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SAÚDE /

Regras para a 
telemedicina

Entidades, médicos e empresas cobram a regulamentação das 

A
meaçada pelo fim da 
Emergência em Saúde 
Pública de Importân-
cia Nacional (Espin), 

a regulamentação da teleme-
dicina no Brasil é cobrada por 
empresas, médicos, parlamen-
tares e pela sociedade, que en-
controu praticidade e eficiên-
cia nas consultas remotas du-
rante a pandemia da covid-19. 
Hoje, mesmo com o cenário 
epidemiológico mais controla-
do, a procura por teleconsultas 
ainda cresce no país, segundo 
dados da Saúde Digital Brasil 
(SDB) — Associação Brasileira 
de Empresas de Telemedicina 
e Saúde Digital. Por isso, a ex-
pectativa é que um dos diver-
sos projetos de lei sobre o te-
ma seja votado nesta semana 
no Congresso.

A previsão foi indicada pe-
lo próprio ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, que consi-
dera a prática da telemedicina 
“um avanço para o Brasil”. “Há 
um projeto de lei que tramita no 
Congresso para tornar definitiva 

a questão da telessaúde. Esse 
projeto foi amplamente discu-
tido conosco aqui no ministério, 
com o Conselho Federal de Me-
dicina, e já se chegou a um rela-
tório de boa qualidade. É possível 
que vá para o plenário da Câmara 
para votação na terça-feira”, in-
dicou o ministro na última sex-
ta, durante coletiva de imprensa.

O PL citado por Queiroga é o 
nº 1998/2020, de autoria da de-
putada Adriana Ventura (Novo
-SP) e de relatoria do deputado 
Pedro Vilela (PSDB-AL). A pro-
posta, que autoriza e define a 
prática da telemedicina em todo 
o território nacional, tramita em 
regime de urgência. Agora, com o 
fim da Espin, a pressão para uma 
aprovação do projeto e a conse-
quente regulamentação da tele-
medicina é ainda maior. 

“A telemedicina, na forma 
como se pratica hoje, está em-
basada na emergência de saú-
de pública. O fim dela faz com 
que a gente fique sem uma le-
gislação específica para regu-
lar a telemedicina, o que ge-
ra uma insegurança jurídica, 
tanto para as empresas quanto 

para os médicos, que prestam 
esse serviço de saúde”, explica 
o presidente da Saúde Digital 
Brasil (SDB), Caio Soares. 

Publicada ontem, a porta-
ria que revoga a Espin entra 
em vigor em 30 dias. Por is-
so, Caio aponta que a luta é 
contra o tempo. “A gente sabe 
que não é simples, que preci-
sa haver uma pacificação de al-
guns pontos do projeto e ago-
ra nossa luta é contra o tempo”, 
afirmou. Para o presidente da 
SDB, seria uma irresponsabi-
lidade contra a população se 
a modalidade de atendimento 
retrocedesse 20 anos e ficasse 
sem uma legislação. 

A última resolução do Conse-
lho Federal de Medicina (CFM) 
sobre a prática da telemedicina 
é de 2002 e apresenta o conceito 
de telemedicina e algumas limi-
tações para o serviço.

Resistência

“A gente brinca que foram 20 
anos de avanço em dois de pan-
demia em termos da telemedi-
cina (...) Caso esse projeto seja 

votado, a gente vai ter a manu-
tenção de muitos desses avan-
ços que tivemos”, defende. Ele 
aponta que até mesmo a resis-
tência tida por alguns médicos 
já diminuiu. Uma pesquisa, rea-
lizada pela  Associação Paulista 
de Medicina (APM) e pela Asso-
ciação Médica Brasileira (AMB) 
com 3.517 profissionais de saú-
de de todo o Brasil, mostrou 
que mais da metade dos médi-
cos adotou a telemedicina nes-
te período de pandemia. 

A aceitação dos pacientes 
também é grande. Os médicos 
apontaram que 64,3% dos pa-
cientes não só aceitam as tele-
consultas como gostam da mo-
dalidade. Outros 34,4% indica-
ram que os pacientes não gos-
tam, mas aceitam por conta 
da pandemia. “A gente vê uma 
quantidade de atendimento e de-
mandas por esse tipo de serviço 
que é crescente mês a mês. Ve-
mos um crescimento apesar de 
a covid estar mais controlada. Is-
so quer dizer que as pessoas es-
tão utilizando a telemedicina pa-
ra outros assuntos não relacio-
nados à covid-19”, aponta Caio.

 » MARIA EDUARDA CARDIM

A tendência de crescimento 
da telemedicina é vista não só 
no Brasil, mas em diversos paí-
ses. Especialistas ponderam que 
o país está atrasado na discussão, 
mas deve aproveitar o avanço im-
pulsionado pela pandemia de co-
vid-19 para alcançar progresso. 
Para o neurologista e presidente 
do Global Summit Telemedicine 
& Digital Health, Jefferson Go-
mes Fernandes, o Brasil deve ob-
servar práticas de telemedicina 

feitas em outros países para oti-
mizar a utilização do método de 
cuidado de pacientes. 

“Estamos muito atrasados co-
mo país na utilização desse mé-
todo de cuidar das pessoas. A 
telemedicina já é utilizada por 
vários países há algumas déca-
das, já é bem disseminada e está 
em outro estágio de maturidade”, 
aponta. Um exemplo citado pe-
lo especialista é a maneira como 
Portugal e Inglaterra utilizam as 

teleconsultas como forma de po-
lítica nacional. 

“Nesses dois países, o cidadão 
é estimulado a fazer uma consul-
ta virtual para ver qual a neces-
sidade de uma consulta presen-
cial. E isso otimiza a prestação 
de serviços”, explica. O ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, já 
citou que pretende adotar estra-
tégias para ampliar o uso da te-
lemedicina no Sistema Único de 
Saúde (SUS). (MEC)

Uma tendência mundial

>> DEU NO 

Campeã do carnaval 
carioca sai na terça

Físico registra dupla explosão 
de meteoro em Sorocaba

A apuração dos desfiles do carnaval do Rio de Janeiro 
desta ano, que vai apontar a agremiação campeã, será 
realizada na terça-feira, na Praça da Apoteose, no 
Sambódromo. As seis primeiras colocadas voltam a pisar 
na Marquês da Sapucaí, no dia 30, o sábado das campeãs. 
Viradouro, Mangueira e Beija-Flor (foto) foram os 
destaques da primeira noite de desfiles, que terminou na 
madrugada deste sábado.

Um meteoro explodiu duas vezes seguidas, deixando 
um curioso rastro de luz no céu de Sorocaba, interior 
de São Paulo, na quarta-feira. O fenômeno incomum foi 
registrado pelo físico Marco Antonio Centurion, 31 anos, 
que faz parte da Rede Brasileira de Monitoramento de 
Meteoros (Bramon) e mantém uma estação de observação 
em sua casa, próxima ao centro da cidade. As imagens 
viralizaram em redes sociais.

Carl de Souza/AFP
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consultas remotas. Proposta pode ser votada na próxima terça-feira na Câmara
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RESIDENCIAL CLOVIS JACY BURMANN É ENTREGUE
NOROESTE

A PaulOOctavio entregou, com um ano de antecedência, o Residencial Clovis
Jacy Burmann, no Noroeste, sua 759ª obra no DF. Erguido em parceria com a Fundação
Habitacional do Exército (FHE) e a Poupex, o edifício fica próximo aos parques Burle Marx
e Nacional e usa tecnologias e materiais que respeitam o meio ambiente. O prédio tem 72
apartamentos e coberturas duplex com 2 e 3 quartos e até 2 vagas de garagem.

A inauguração começou com uma oração do Pastor Ibi Batista, que deu sua bênção
ao residencial. Em seguida, Paulo Octávio lembrou as grandes qualidades do general
Burmann. “Ele sempre honrou o Exército e fez a diferença pelo seu comportamento ético na
direção da FHE/ Poupex”. O empresário falou ainda da alegria de celebrar o aniversário de
Brasília inaugurando novos empreendimentos e, com eles, homenagear e embelezar a cidade.

O atual presidente do Sistema FHE/Poupex, general Araken de Albuquerque,
destacou a importância de homenagear o general Burmann e a excelência da parceria com a
PaulOOctavio: “Por isso, gostaria de exaltar o bem sucedido relacionamento entre a empresa
e a Poupex/FHE e cumprimentar os moradores pela aquisição dos belos apartamentos”, disse.
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